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Trabalhadores se uniram no 1º de maio em defesa de um país melhor para todos e 
todas. Lula discursou no ato das centrais sindicais em São Paulo
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1º DE MAIO É MARCADO PELA UNIDADE DA CLASSE TRABALHADORA 
EM DEFESA DA RETOMADA DO DESENVOLVIMENTO NO PAÍS 

Em todo o Brasil, milhares 
de trabalhadores e 

trabalhadoras saíram às 
ruas contra o governo 

Bolsonaro. Em São Paulo, 
Lula participou do ato 
unificado das centrais 

sindicais
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A unidade da classe trabalhadora 
e das centrais sindicais marcou 
o retorno presencial dos atos 

de 1º de Maio. No último domingo, 
Dia Internacional do Trabalhador e 
da Trabalhadora, milhares de pessoas 
saíram às ruas em todo o país para pro-
testar contra o governo Bolsonaro, por 
emprego, direitos, democracia e vida. 

Em São Paulo, na Praça Charles Mil-
ler, Pacaembu, sindicalistas, políticos e 
artistas defenderam a unidade sindical, 
pediram “Fora, Bolsonaro” e apoiaram a 

pré-candidatura do ex-presidente Lula à 
presidência da República para recolocar 
o Brasil no rumo do desenvolvimento.

 
Unidade e luta para mudar 

O secretário-geral dos Metalúrgicos 
do ABC, Claudionor Vieira, lembrou 
aos presentes que será preciso muita 
unidade e luta para mudar a realidade 
do país. 

“Na história da classe trabalhadora 
nunca se foi capaz de mudar algo, senão 
por meio da luta e com a organização 

do conjunto de trabalhadores e traba-
lhadoras. Neste primeiro de maio não 
temos nada a comemorar diante do 
que tem acontecido nesses dois últi-
mos governos, a retirada de direitos, 
destruição dos sonhos da juventude e 
disseminação de ódio”. 

“Precisamos de um presidente que 
tenha um projeto desenvolvimentista 
com foco no fortalecimento da indús-
tria nacional. Não dá para ser feliz num 
país com essa realidade, com milhares 
de pessoas passando fome, com 12 
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“Precisamos de 
um presidente que 
tenha um projeto 

desenvolvimentista 
com foco no 

fortalecimento da 
indústria nacional”
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milhões de desempregados, 
milhares de desalentados sem 
perspectiva de futuro. Preci-
samos ter unidade para fazer 
a luta que for necessária para 
mudar essa realidade e eleger 
um presidente comprometido 
com a classe trabalhadora. O 
ex-presidente Lula representa a 
esperança da classe trabalhado-
ra brasileira"”, reforçou. 

Reconstruir o Brasil 
O presidente da CUT, Sérgio 

Nobre, alertou que é preciso 
ressuscitar o Brasil nas eleições 
de outubro deste ano. 

“Este governo matou o Bra-
sil e o povo brasileiro tem a 
tarefa de eleger novamente 
o presidente Lula, com todo 
respeito aos demais candida-
tos, mas a única candidatura 
que tem condições de derrotar 
Bolsonaro é o Lula. E ele não 
vai estar sozinho nessa tarefa, 
nós estaremos ao seu lado para 
reconstruir o Brasil”, afirmou.

o amor vencerá o ódio
Em seu discurso no ato em 

São Paulo, Lula, que lidera as 
pesquisas eleitorais mesmo 
ainda sem ter oficializado sua 
candidatura, afirmou que o 
trabalhador terá seu poder de 
compra de volta, e os sindicatos, 
a cultura, a educação e a saúde 
serão valorizadas novamente. 

“No tempo em que eu go-
vernava, o salário mínimo 

tinha aumento real. Além da 
inflação, a gente dava o valor do 
crescimento do PIB todo ano 
anterior. Isso fez o mínimo ter 
77% de aumento real”, ressaltou.

O ex-presidente destacou 
que hoje 19 milhões de brasi-
leiros passam fome e que 116 
milhões passam algum grau 
de insegurança alimentar, e que 
para vencer a fome é preciso ter 
emprego. 

Lula lembrou aos presiden-
tes das centrais como em seu 
governo era fácil conversar, 
enquanto o atual, nunca se 
reuniu com dirigentes sindicais, 
com governadores, prefeitos e 
movimento sociais.

 “Se tivermos um novo pre-
sidente, ao invés de ficarem 
xingando [Bolsonaro] vamos 
sentar numa mesa de negocia-
ção para reestabelecer as con-

dições de trabalho e os direitos 
dos trabalhadores”.

“Não aceitamos o ódio que 
esse genocida quer impor ao 
país. Se preparem porque va-
mos acordar num belo dia de 
outubro agradecendo a liber-
dade que finalmente vai abrir 
as asas sobre o povo e voltare-
mos a ter um país civilizado 
e sem brigas na sociedade”, 
finalizou.

Tradicional Missa na Matriz
Dirigentes do Sindicato também participaram, na parte 

da manhã, da tradicional missa de 1º de Maio realizada 
na Igreja Matriz de São Bernardo. A coordenadora da 
Comissão das Metalúrgicas do ABC, Maria do Amparo, 
entrou, no momento do ofertório, com uma faixa desta-
cando a urna eletrônica e a importância do voto. 
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•	 O Palmeiras pode ga-
rantir a classificação an-
tecipada nas oitavas da 
Libertadores se vencer 
hoje, em Sucre, na Bolívia. 

•	 Com três vitórias, o Pal-
meiras busca ainda a me-
lhor classificação geral da 
fase de grupos, que dá o 
direito de decidir em casa 
até a semifinal. 

•	 Na partida de ida, em 
São Paulo, a goleada dos 
palmeirenses foi por 8 a 1 
em cima dos jogadores do 
Independiente Petrolero. 

•	 Com desgaste do elenco, 
o Corinthians deve ter 
mudanças para a Liberta-
dores. Paulinho é dúvida 
por lesão. Fagner e Fábio 
Santos devem retornar 
ao time. 
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Tribuna Esportiva

LIBERTADORES
Hoje - 21h30

Ind. Petrolero x Palmeiras
Bolívia
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Comitê da ONU conclui que Moro foi 
parcial nos julgamentos de Lula

O Comitê de Direi-
tos Humanos da ONU 
(Organização das Na-
ções Unidas) concluiu 
que houve parcialidade 
do ex-juiz Sérgio Moro 
nos processos contra o 
ex-presidente Lula no 
âmbito da Operação 
Lava Jato. Segundo o 
relatório, o ex-ministro 
da Justiça do governo 
Bolsonaro  violou os di-

reitos políticos de Lula 
em 2018, o que abriu 
caminho para a vitória 
bolsonarista na eleição 
daquele ano. 
Para o Comitê, o ex-
-presidente teve seus 
direitos violados ao ser 
detido pela Polícia Fe-
deral em 2016, em uma 
sala do aeroporto de 
Congonhas, de maneira 
considerada como arbi-

trária. E também pela 
parcialidade do pro-
cesso e julgamento, pela 
difusão de mensagens 
de caráter privado de 
seus familiares e diante 
da impossibilidade de 
uma candidatura em 
2018.

Prazo para 
reparar os danos 

O Comitê determina 

ao governo brasileiro a 
reparação de todos os 
danos causados a Lula 
e a adoção de medi-
das de prevenção para 
evitar violações simi-
lares a qualquer outro 
cidadão brasileiro. No 
documento emitido de 
Genebra, no último dia 
28, as Nações Unidas 
também exigem que o 
Brasil traduza, publique 

e divulgue amplamente 
o conteúdo da decisão 
enviada à defesa de Lula 
e ao governo federal. 
No prazo de 180 dias, 
as autoridades brasi-
leiras deverão prestar 
informações sobre as 
medidas tomadas para 
efetivar as exigências 
da ONU.

Com informações 
da Rede Brasil Atual. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA GERAL PARA ALTE-
RAÇÃO PARCIAL DO ESTATUTO

O SINDICATO DOS METALÚR-
GICOS DO ABC, com sede na cidade 
de São Bernardo do Campo, Estado 
de São Paulo, à Rua João Basso, nº 
231, Centro, com base nas Cidades 
de São Bernardo do Campo, Diade-
ma, Rio Grande da Serra e Ribeirão 
Pires, em cumprimento aos artigos 
72, 73, 76 e 183 do seu Estatuto, 
pelo presente edital, convoca todos 
os associados que estejam em gozo 
dos seus direitos associativos, para 
a Assembleia Geral que ocorrerá no 
dia 06 de maio de 2022 (sexta-feira), 
às 16h30 min, em primeira convoca-
ção, com quórum mínimo de 2% dos 
associados, e às 17horas, em segunda 
convocação, com o quórum mínimo 
de 400 associados, na sede do Sindi-
cato, endereço acima citado, para fins 
de discussão, deliberação e aprovação 
de alterações parciais em seu estatu-
to. São Bernardo do Campo, 03 de 
maio de 2022. MOISÉS SELERGES 
JUNIOR – Presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - CAMPANHA SALARIAL 2022
O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC, com sede na cidade de São Bernardo do Campo, Estado de São 

Paulo, à Rua João Basso, nº 231, Centro, com base nas Cidades de São Bernardo do Campo, Diadema, Rio Grande da Serra 
e Ribeirão Pires por seu Presidente, CONVOCA todos os trabalhadores nas empresas de sua Base Territorial, ASSOCIADOS 
OU NÃO, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CAMPANHA SALARIAL DE 2022/2023, 
tendo como ordem do dia a apresentação e votação da PAUTA de REIVINDICAÇÕES e demais pontos da referida CAM-
PANHA, cuja assembleia será realizada de forma PRESENCIAL, no próximo dia 06 de maio de 2022, sexta-feira, na sede 
do Sindicato, às 17hr30 min, em primeira convocação e, em não tendo quórum, às 18 horas, em segunda convocação, tudo 
conforme determina o Estatuto Social da entidade.  No presente edital estão descritas as propostas da Campanha Salarial 
2022/2023. Desta forma, dado ao Princípio da Publicidade, conclamamos o interesse participativos de todos os trabalhadores 
(as) metalúrgicos (as) de nossa Base, e solicitamos que todos (as), pratiquem o exercício do voto através da sua participação 
na ASSEMBLEIA. Para a votação, saiba que as propostas contidas na PAUTA DE REIVINDICAÇÕES da Campanha Salarial 
2022/2023 são: “PAUTAS CHEIAS” constituídas de Cláusulas Sociais e Cláusulas Econômicas, que serão entregues para a 
FIESP, (e seus Sindicatos patronais coordenados), bem como ao SINIEM; SICETEL; SIESCOMET; SIMEFRE; SIAMFESP; 
SINAFER; SINDIMAQ e SINAEES, reivindicando: 1) Renovação das cláusulas sociais pré-existentes com algumas alterações; 
2) Renovação da cláusula de seguro de vida e auxílio funeral com alterações; 3) Cláusula de custeio da negociação coletiva; 
4) Inclusão de cláusulas novas gerais; 5) Correções salariais pelo índice da inflação acrescidos de aumento real. - e “PAUTAS 
PARCIAIS”, constituídas apenas de Cláusulas Econômicas, (vez que as cláusulas sociais destes grupos possuem vigência até 
31.08.2023), que serão entregues para o SINDRATAR; SIFESP; SINDICEL;  SINDIFUPI;  SINDIPEÇAS;  SINDIFORJA e 
SINPA; com reivindicações de: 1) Renovação da cláusula de seguro de vida e auxílio funeral com alterações; 2) Cláusula de 
custeio da negociação coletiva; 3. Inclusão de cláusulas novas específicas, (a exemplo de redução de jornada; ultratividade; 
valorização das normas coletivas; nacionalização de componentes e equipamentos etc); 4). Correções salariais pelo índice 
da inflação acrescidos de aumento real, e outras reivindicações, com o SLOGAN DA CAMPANHA SALARIAL sendo: 
RECONSTRUÇÃO, DO DIREITO; DO SALÁRIO; DA DEMOCRACIA e do PAÍS; E, em ambos os casos: 6. Autorização 
para o Sindicato propor Dissídio Coletivo, caso necessário, e autorização também para o Sindicato outorgar a adesão na 
Negociação Coletiva de Trabalho coordenada pela FEM-CUT/SP, e com ela ao lograr êxito, firmar Convenção Coletiva de 
Trabalho nos exatos termos em que recomenda a praxe legal. São Bernardo do Campo, 03 de maio de 2022. Moisés Selerges 
Júnior. Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. 


